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B̂ m caso de Incêndio oa 
qualquer outra 

«mergêncía, 
TELEFONE: 49-0333 

Chaniando o Gorpo ds 
Bombeiros de 
GUABÜLHOS 

ANO IV G U A R U L H Ô S 12 

MINISTÉRIO DA GLERRA 
n Exército 

2.a, Begião Militar 

d e A g o s t o d e 1965 

J O V E M 
SE TENS ABKÔJO, CORAGEM E AUDÁCIA, 

ALISTA-TE COMO VOLUNTABIO 
NA TKOPA AJÊROTEREESTRE 

SÊ MAIS UM PAEA.QUEDISTA E OBGULHA-TE 
DE TI MESMO. 

PARA SER PARA-QUEDISTA MILITAR 

o CANDIDATO 

— Ser alfaWetizado; ' 
— Ter no mínimo 17 e no máximo 24 anos de idade, 

no ato da apresentação à Tíopa Aéroterrestre; 
— Apresentar os seguintes documentos: 

— Declaração escrita de que é voluntário à tropa 
Pára-quedista; 

— Certificado de Alistamento Militar ou de Be-
serviátaí 

— Se reservista, requerimento de reinclusão ao 
Ministério da Guerra, feito na forma da legisla
ção viffente. (Av. n6-D-5F, de 9 Fev. 1957, pu
blicado em DO de 13 Fev- 57); 

— Atestado de honorabilidade, passado por dois 
oficiais das Forças Armadas ou por autoridade 
policial ou judiciái-ia; 

—' No caso de ter 17 anos, consentimento do pai 
ou tittor para verificar praça, (firmas reconhe
cidas). 

— Declaração, do próprio punho de que é solteiro 

APRESENTAÇÃO • 

— Duurtinte o mês de Outubro, na sede da Begião 
Militar Mide residir o candidato. 

— Durante o ultimo trimestre do ano, no Posto de 
de Beunião (PB), na própria Unidade Pára-que-
dista, aquele que residir em local próximo ã mes
ma . 

CONDIÇÕES FÍSICAS-

— Altura mínima 1J65 metros; 
— Bealiyjir as segrulntes provas: 

— Subir 3 m numa corda sem auxilio dos pés; 
— Saltar 1.10 m em altiua: 
— Saltar 4 m em extensão; 
— Levantar e transportar lun peso de 60 Kgf, num 

perciu«!> de 100 m, em 35 segnndos: 
— Correr 1.600 m em 7 minutos. 

INFORMAÇÕES ÍÍA JUNTA DE ALISTAMENTO 
MILITAR DE GUABUI.HOS, A BUA SETE DE SETEM. 
BRO D' 156. GUABULHOS-

I 
ANTONIO RIBEIRO DA COSTA 
Cap. Del. Bec 2.? DB.''4» CB. 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 

« « ^ Í S Í ^ ^ Í S T Í N K 

E D I T A L 

SECEETARIA GEKAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO 

E PROTOCOLO 

PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 

^ D I Á R I O DO EXECUTIVO MUNICIPAL 
W N." 145 /65SG i 

DIA 14-7-65 

Proc. 3835 /65 — Camilo Bianchi — Indefiro. 

DIA 27-7-65 

VProc. 3869 /65 — Ana Corrêa dos Santos — Autorizo. 

DIA 28-7-65 

^Proc. 4553 /65 — José da Silva Balbino — Defiro. 

DIA 2-8-65 

'^Proc. 4 5 9 2 / 6 5 — João Calandrino — Defiro. 

DIA 5-8-65 

vProc. 3799 /65 — José Henrique de Oliveira — Au

torizo o desconto referente à benfeitoria. 

*^Proc. 3992 /65 — João da Rocha — Autirizo o des

conto referente às benfeitorias. 

Proc. 4200 /65 — Antonio Romano Autorizo. 

A D. F. 

"̂  Proc. 4389 /65 — Nereu Kratz — Autorizo o paga

mento. 

Proc. 4442 /65 — José Rocco Neto — Auiorizo o 

pagamento. 

^ Proc. 4 5 1 8 / 6 5 — Secretaria Geral — Autorizo o 

pagamento. 

"* Proc. 4628 /65 — Benedito Rodrigues de Arruda e 

outros — Autorizo o pagamento. 

^ Proc. 4600 /65 — José Intino Testone — Defiro. 

A S. P. 

^ Proc. 4601 /65 — Tibério lério — Defiro. Â S. P. 

^ Proc. 4644 /65 — Clélia Barone — Autorizo. À 

D. O. V. 

Guarulhos, 6 de agosto de 1965. 

a) Dulce Macedo EJyherabide 
Secretário Geral 
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chefe do dispositivo militar 
revolucionário na. região de 
Campinas e que hoje chefia, 
em Santos, o EstadolMaior 
do comandante da ^ t i l h a -
ria Anti-Aérea e de Costa da 
2." Região Militar; coronel 
César Montagna de Souza, 
oficial que cefiou o grupo 
que tomou o Forte Copaca-
cabana e que serve na 
AMAN;« general Edson de 
Figueiredo, promovido ao 
generalato pelo atual Go. 
vêmo e chefe do Kstado-
-Maior do I Exército; coro
nel Ariel Paca da Fonseca, 
até há pouco secretário exe
cutivo do Conselho de Segu
rança Nacional; coronel Hé
lio Lemos, transferida antes 
da Revolução, pelo Governo 
deposto, do Ceará para Ri
beirão Preto, como p lição 
por sua ação antic mxinis-
ta ; general Dale ^ ^mho, 
oficial paulista qv ^partici
pou da Revolução em Minas 
e que ora chefia o gabinete 
do chefe de Estado Maior 
do Exército; tenente-coronel 
ítalo Conti, secretário da 
Segurança do Paraná e li
gado aos revolucionários que 
atuavam no sul, a partir de 
S. Paulo; tenente-coronel 
Edgard Heckel de Abreu, 
que servia no quartel gene
ral do II Exército; general 
da reserva Aldevio Barbosa 
de Lemos, secretrio da Se
gurança Pública de S. P'^' -
lo, a quem a Revolução deve 
assinalados serviços; gene
ral da reserva Moziul Mo
reira Lima, que operava no 
setor das entidades cívico-
-democráticos e no meio 
empresarial de S. Paulo e 
Rio Grande do Sul; gene
ral da reserva Antonio 
Adolfo Manta, gaúcho, que 
fazia a ligação entre os re
volucionários de S. Paulo 
e os do Rio Grande do Sul; 
general da reserva Salvador 
Mandim, auxiliar e compa
nheiro do governador Car
los Lacerda, participou na 
defesa do Palácio Guana
bara. (SIB) 

CONTINUA 
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2 V Á L V U L A S 
de duração eterna 

CONJUNTO 3 iijnpPWSS CLÁSSICO 

Conjunto EIVIPRESS CLÁSSICO — uma concepção de con
forto para o seu lar. Número variável de peças de acordo com 
a sua necessidade. Todas as peças do conjunto têm suas tam
pas mais pesadas, ajuAdas com exatidão e providas de um 
orifício que deixa sair^||}enas o excesso de vapor — cozi
nhando mais depressa e evitando que as fervuras derramem. 

J. J . C A R T O L A N O S .A . 

A L U M I N I 
Caixa Postal 846 — Fnnes: 33-1027 • 37-3996/7 

õ^Emppwss 
tnfj . nn •3aattl1 - ^ ean Oonln RraaU Sio Paulo — BnsH 

ESCRITÓRIO 
DE ADVOCACIA 

Dr. JOSÉ' RIBAMAR 
MATOS DA SILVA 

Rua Capitão Gabriel, 23 -
1.0 andar - Telefone: 
49-0908 - Guarulhos 

PREÇO-CR$ 30 
O EXEMPLAR 

A IMPRENSA BEM 
ORIENTADA TORNA 
MAIS CONSISTENTE 
O PROGRESSO 
NOS TEMPOS 

MODERNOS A 

SOCIEDADE NAO 

PODERÁ SUBSISTIR 

SEM IMPRENSA 

Clínica de Adultos 
DR ARRUDA COXBIM 

Cons. Rua JOÃO GONÇALVES, 129 
Residência Rua JOAO GONÇALVES, 124 

TERRENO 
Vende-se um no Jardim Presidente Dufra, KM. 19,5 

da Via Dutra, medindo 250m2, plano, com euca

lipto-. À vista Cr$ 500 000 — aos domingos com 

José, na Rua Prefeito Gabriel J. Antonio, n.« 123 — 

Guarulhos — ou durante o semana pelo telefone: 

35-8191 — com Hugo 

li 

GR STEOLA^S/M G R I 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

63=5' ir!fr~-3 

i 

^^; ;^ ,^u janiJfm^| 

®^m\ 

Siranclotoa • cann p/ carre*. caFiUnfiéa» • 6ntbum 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE 9 3 - 3 7 0 7 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . TELEFONE. 9 2 - 3 6 9 7 ( ^ 

GUARULHOS — VlA DUTRA 
Telefones: 49-0942 e 49-0S>9 

E I E T R O I A R I T D A . 
Distnbmdores exclusivos d a GASBRAS — Móveis e m 
geral — En t r ega imediata — Geladeiras — Televisores 
— Enceradeiras — Bicicletas — Máquinas de Cos tura 
e demais A n t g o s Domésticos — Fogões a Gás — Rádios 

— Concessionário das Geladeiras «GELOMATIC» e 
SINGER 

A CASA D E SUA COIÍFIAJÍÇA 

VENDAS A VISTA B A P P R Z O 

A única oasa do itaírao onde o cUemte faz os p lanos 

R U A D P E D R O n , 158 — F O N E 49-0364 

GUARULHOS 

Peninha Distribuidora de Artigos de 
Escritório e Papel Ltda. 

ARTIGOS ESCOLARES — PASTAS — TINTAS — 
IMPRESSOS FISCAL E M GERAL 

RUA 1 D E SETEMBRO 394 — F O N E : 49-0189 

Lamsnacõo de Ferro Santo Stefano Ltda. 
E S P E O I A U D A D E E M F E R R O OANTONEIBA 

EscTlt6iios: 

RUA E N D R E S , 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Ooibisíi no Largo da Es tação Sorocabana 

Fáb r i ca : 

RUA ENDRES, 569 — F O N E S : 49-0015 6 39-0016. . 

GUARULHOS 

CONSÓRCIO ALFA 

farmácia Drogantonio 
F O N E : 49-0406 — GUARULHOS 

R U A D PEDRO, H N o 877 

H 

1 

i 
laasaaj 

- Cr$ 110,000 MENSAIS 

ADQUIRA SEU SEDAN FINANCIADO E 

COM 3% DE DESCONTO. 

Revendedores Autorizados-

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 

Rua São Vicente de Paula, 2ó6 * 
GUARULHOS — SP. 
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f AÍJRADECIMENTO 

Agradecemos a gentil aco

lhida com que o Inspetor 

Civil, sr. Ubirajara Carneiro 

Lima, das Relações Públicas 

da D.S.T,, distinguiu, re

centemente, a nossa Reda

tora, sra. Alzira Martins, no 

Ibirapuera, na Capital. 

O Inspetor Ubirajara, ten

do na ocasião apresentado; 

a Redatora de "O DIÁRIO 

DE GUAKULHOS" e de "O 

REPÓRTER AGRÍCOLA", 

aos seus colegas da D.S.T., 

fêz referências elogiosas a 

estes órgãos da imprensa 

guarulhense, representados 

pela Poetisa. Inclusive, s.s. 

manifestou carinhosa admi

ração pelo livro de poesias: 

•"DO MEU AO TEU CORA 

ÇÃO", de autoria de Alzira 

bem como desejou igual êxi 

to ao livro: "VERSOS DE 

AMOR E DE SAUD,ADE" 

que a escritora publicará 

brevemente, em coautona 

com o sr. Vero de Lima, di

retor das folhas acima ci

tadas. 

NASCIMENTO 

O lar do sr. João Costa 
Freitas e de sua esposa, do
na Isaira Festae Freitas, 
encheu-se de alegria com o 
nascimento, no dia 24 de 
julho último, da menina 
3»aula Lenira. 

Nossos parabéns. 

"^««•««««WM^MMMnnfMtMMMMMMMMMMMnAMMWMII 

ECONOMIZE TEMPO 

\ 

\l\üeD 
11 üra 

NOS SEGUINTES BANCOS 

D E S T A C I D A D E : 

Banco da América S. A. 

Banco Auxiliar de São Paulo S. A. 

Banco Brasileiro de Descontos S. A 

Banco Mercantil de São Paulo S. A 

Banco Moreira Salles S. A. 

Banco Noroeste do Est. deS. Paulo 

Banco do Trabalho ítalo Brasileiro 

P 
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''•S^l 

1 "^ F«î  

Z o PAULO LIGHT S.A. • SERVIÇOS DE B T R I C I D A D E 
W s OE 6 0 A N O S A S E R V I Ç O O O P 8 O G 8 E S S O ^ : S A O P A U 1. O 
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ROMANCE DE UM CAFICULTOR 

Poucos dias depois, a no
tícia da pavorosa cnse so. 
frida pelo café, crise essa 
conhecida pela designação 
de "crack" de 1929, espa. 
Ihou-se pelos sertões alar-

^ mando todos os centros ca. 
feicultores. O sr. Benedeti, 
que agora tinha de ir à ci
dade freqüentemente, para 
acertar contas com os cre
dores da fazenda, adiando 
compromissos, prorrogando 
títulos vencidos etc , volta
va apreensivo e cheio de 
preocupações em face do 
rumo que a situação do ca. 
fé tomava. 

Uma tarde resolveu falar 
às claras com o patrão. 

Convidou o fazendeiro ao 

(PARTE II — 18) 
escritório e disse-lhe sem 
rodeios: 

— Vivemos uma fase difí
cil da vida econômica da fa
zenda, sr. Gonçalves Pai
xão. Poucos recursos nos 
restam para uma saída hon
rosa da presente entaladela. 
Nossa situação financeira é 
das mais precárias e afliti
vas. 

Gonçalves Paixão ouviu 
mas não deu resposta, por
que sabia que era o mesmo 
que atirar lenha à fogueira. 
Limitou-se a repetir o estrl. 
bilho de todos os momentos: 

— Se ao menos pudesse-
mos negociar parte da safra 
deste ano... 

Era o mesmo que não di

zer nada. Para o guarda-
.livros não constituía uma 
decisão. Éle sabia que não 
passava de um.a lamúria, 
uma exclamação de deses
pero que não podia ser le
vada em consideração. Na 
verdade ninguém queria sa
ber de negócios com o café. 
Falar em vender café era o 
mesmo que perder tempo e 
latim. 

Mas as impertinências do 
fazendeiro não paravam ai. 
Ultimamente vinha azucri
nando a paciência do pobre 
contabilista com sugestões 
as mais absurdas ainda. 
Queria convencê-lo de que o 
Banco tinha a obrigação de 
realizar adiantamentos, em 
escala menor que fosse, so
bre café. E, também, que as 
dividas provenientes de em
préstimos podiam ser pagas 
com café. O sr. Benedettl 
procurava convencer o fa

zendeiro que tais sugestões 
não passavam de hipóteses 
sem nenhuma base prática, 
no momento. 

— Senhor Gonçalves, pre
cisamos encarar a situação 
pelo lado real, aconselhava. 
Precisamos pôr em prática 
um regime de poupanças ri. 
goroso. O Banco não a. 
diantará mais dinheiro a 
nenhum cafeicultor. A or. 
dem é suspender todo e 
qualquer adiantamento so
bre o café. As fazendas de 
café estão perdendo seu va
lor dia a dia e de maneira 
assustadora. Grandes fa
zendas que estavam valendo 
milhares de contos de réis, 
estão sendo oferecidas à 
venda a poucas centenas de 
contos de réis. Uma calsu-
midade. 

Mas o guarda-livros, como 
conselheiro, perdia seu tem
po, Gonçalves Paixão não 

levava em consideração ne
nhum de seus conselhos. 
Não ouvia e nem queria ou
vir advertências. Mergulha
do num mar de dúvidas, 
embora, não perdesse a fé. 
Lamentava a situação, mas 
sem modificar atitudes, inti
mamente considerava-se ga
rantido. Suas lamúrias não 
passavam de uma forma de 
despistar seu otimismo. Suas 
manifestações de pesar eram 
para uso exterior. Não lhe 
interessava enfrentar a on
da de pessimismo reinante 
no mundo inteiro. Mesmo 
quando a dúvida o assalta
va, alguma força misteriosa 
dizia-lhe no íntimo que ha
via remédio para a crise. 
Tinha então a sensação de 
um navegante afeito às sur
presas do mar. Nem todas 
as borrascas significavam 

(Continua 
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O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Redação: Kua 7 ao Setembro, 291 — Fon© 49-0688 
Oficmas: Kua João Coelho, 16 — V. Augfusta 

Em São Paulo: 
Expedição e Internirbano: 

Pátio do Ctolégio, 5 . 6.0 andar - s. 1 - Fone 35-1303 
Diretor: 

VERO DE LIMA 
Reportagem local: 

Dr ANTONIO CAPOVILLA 
Reportagem Geral 
ALZIRA MARTINS 

ELOJOARIA 

ijÊMBomama 

Rua João Gonçalves 110 

AREAS PARA INDUSTRIA 

S E U E P R Ó P R I A 

RUA 7 DE SETEMBRO. 291 

GUARULHOS — F'^vr.- 4Q-0688 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

CORRETAGENS 

LOTEAMENTOS A 

CASAS 

T E R R ÊN O S 

L O T E A M E N T O 

: 

ALUGAM-SE 

VENDEM-SE 

CONTRATAM-SE 

i^\ COM EFICIENQ 
SÓ COM A N G A R A 

GUARULHOS 
Por falar em "velhas", 

Muita coisa há a condenar como é que está passando a 
e a elogiar nesta Cidade de "velha" questão das candi-
Nossa Senhora da Conceição daturas a Preíeito? Reina 
de Guarulhos. Se fôssemos sUêncio tumular em torno 
publicar regularmente os da sucessão, como todos es-
depoimentos pessoais dos tamos vendo. Quantos são, 
moradores dos bairros, os do afinal, oficialmente, os "can-
centro da cidade, inclusive didatizados"? Não sabem? 
as autoridades e os homens Ninguém se "manifesta
do comércio, ficariam estar- ram"? 
recidos de espanto. A come- -Ar 
car pelo policiamento, que 
é, em muitos aspectos, falho Ou a calmaria reinante 
nos bairros periféricos. Per. -T. área sucessória traduz 
doem-nos a linguagem "po- aquele dito popular que diz: 
pular" e o estilo franco. Na "Depois da bonança vem a 
verdade, passam-se coisas bagimça". Não rima, mas 
<Jo "arco-da-velha" no Mu- pode ser verdade. 
Dlclpio... 

E por falar em \nerdade . 
Guarulhos está se conver

tendo (já notaram?) em 

arena de jornalistas e de 

jornais. Cada dia mais um. 
Títulos em manchete. Pro

messas a dar e vender. Uma 
beleza! É está tudo bem. . . 
Contanto que não acabem 

todos como aquele dito po

pular, que reza: "Em casa 

onde falta pão, todos gri

tam e ninguém tem razão". 

Aguardem para breve a inaygyraçio 

Do LUCKY'SBARe RESTAURANTE à Rua D 
Pedro II N. 129 A atrás do Banco do Brasil. 
Funcionará sob Direção e Orientação da Prof. Eliza",-
beth Lacerda que HOMENAGEARÁ GüAKüLHO 

MANTENDO ali um ambiente FAMILIARS 
DIGNO DA MELHOR FREQUÊNCIA 

file:///nerdade

